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Paramim, só
háumcandidato
àPresidência:

ele se chamaLula”
CelsoAmorim, ex-ministro daDefesa edasRelações Exteriores, sobre
apossibilidadededisputar oPalácio doPlanalto pelo PTem2018.

Conflitodegerações
DuranteaentregadoprojetodeLei
Orçamentária2018àCâmarade
Santos,nasexta-feira,oprefeito
PauloAlexandreBarbosa (PSDB)
posicionouovereadorRuiDeRosis
(PMDB–nafoto)notempo.

Vovôsabe tudo
AoveravereadoraAudreyKleys
(PP)adentrarogabinetedapresi-
dênciadoLegislativo,opeemede-
bistabrincou:“Olhaminha filha
aí”.OchefedoExecutivonãopou-
pouocolegagovernista.“Elaestá
maisparaneta,né?”.

Jogando junto
Hápoucomaisdeumasemana,o
presidentedaCâmaraFederal,
deputadoRodrigoMaia (DEM),dis-
sequeseupartido“comcerteza”
apoiariaacandidaturadoprefeito
deSãoPaulo, JoãoDoria (PSDB),à
PresidênciadaRepública.

Ruídodecomunicação
Aafirmaçãocausoucertomal-estar
nãoapenasnotucanato,masno
próprioDemocratas.Secretáriode
EstadodaHabitação,RodrigoGarcia
–queesteveemGuarujánasexta-fei-
ra–seapressouemtecerelogiosao
chefe,GeraldoAlckmin(PSDB),pré-
candidatoaocargo.

Gestodecarinho
“NoPSDB,acandidaturadogover-
nadoréanatural.Éaquelequetem
maishistóriadentrodopartido,
aquelequeestáprontoparaserpre-
sidente”,dizochefedepasta.“Em
2019,oBrasilestarianasmãosde
umapessoaquesabeadministrare
enfrentarosproblemasdefrente”.
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CHARGE Padron

SOBRELEIS

Cartanamanga
Rebeloévistocomoumacarta
curinganobaralhoeleitoralde
2018.“Eleconvivebemcomdiver-
sastendênciaspolíticas.Érespeita-
dodoPPaoPCdoB;doPsolao
DEM”,apontaFrança. “Podecum-
prirqualquertarefaqueopartido
precisar.Quemsabeemposição
importanteemnívelnacional”.

Paupra todaobra
Especula-sequeoex-ministropos-
saserocandidatosocialistaao
SenadoporSãoPaulo.Há,ainda,a
hipótesedeleserofertadoparaa
vagadevicenachapaàPresidên-
ciadaRepúblicadeAlckmin, caso
estaseconfirme.

Encaixeperfeito
AescolhadodeputadoBonifácio
Andrada (PSDB-MG) comorelator
danovadenúncia contraMichel
Temer (PMDB)na Comissão
deConstituiçãoe Justiça (CCJ)
daCâmaraFederal agradouao
PaláciodoPlanalto. Enão só
porqueoparlamentar éumalia-
dodopeemedebista.

Capilaridadetucana
“Achoqueelepodeconvencerde-
putadostucanosaseguirseuposi-
cionamento”,dizovice-líderna
Casa,deputadoBetoMansur
(PRB),antevendoumparecerpró-
presidente.“Quemsabeconquiste
algunscabeçaspretas”–referên-
ciaàalamais jovemdabancada
peessedebista.

Assineembaixo
Nasessãodequinta-feira,o líder
governistanaCâmaradeSantos,
vereadorAdemirPestana (PSDB),
apresentouumrequerimentoao
Executivosolicitandomelhorias
paraoPiratininga.Ao términoda
leitura,disseparaseucolegaBene-
ditoFurtado (PSB)subscrevero
trabalho.“Vocêémuitoquerido
por lá”, justificou.

Desvantagemeconômica
Osocialistaacatouasolicitação,
masfezumadendo.“Atésou,mas,
comonãotenhodinheirinhopra
distribuir, fuiapenasooitavomais
votadodobairro!”.

OCORRÊNCIAS

INSEGURANÇA

CONTROLE

EFEITOCOLATERAL

Aliadodepeso
Em2008, oPCdoBorganizouna capital paulistaumato intitulado ‘30
AnosdeVidaPública deAldoRebeloemDefesadoBrasil e de SãoPau-
lo’. Talveznaqueledia oentãodeputado federalMárcio França (PSB),
presenteaoevento, não imaginassequenoveanosmais tarde teria o
homenageadocomocompanheirode legenda. Pois depois de40anos
demilitância na sigla comunista, o ex-ministro se filiouna terça-feira
aoPSB.Oatual vice-governador –presidenteestadual daagremiação
socialista – comemoraa chegadado“amigopessoal”, como faz questão
de frisar. “Éumquadrobrasileiro deprimeira grandeza. Experiente e
culto, serámuito importanteparaas pretensõesdopartido”. Entre es-
tas, o vicentinonãoesconde, está suadisposiçãode suceder ogoverna-
dorGeraldoAlckmin (PSDB)noPalácio dosBandeirantes. Trata-sede
maisumreforçoparaaempreitada já emcurso. CASOSRECENTES

IRANDYRIBAS

“

❚❚❚ Ele era o primeiro namora-
dodela.Oprimeiro emtodosos
sentidos. Inclusive ao lhe mos-
traroquenãoeraamor.
“Eu perdi minha virgindade

comelee,depoisdisso,ascoisas
ficarammuito difíceis. Ele que-
ria controlar a roupa que eu
usava, com quem eu andava,
meofendia,gritava.Eunãogos-
tava daquilo, mas também não
sabiabemoque eraumrelacio-
namento. Tinha 16, 17 anos”,
conta Lais (nome, fictício). Ela
não aguentou e quis terminar o
namoro.Apartir daí, a situação
ficouaindamaisviolenta.
O rapaz, que morava em São

Paulo, começouaaparecer com
uma frequência assustadora
nos locais emqueelaestava.Ele

passoua segui-la. “Achoque ele
comprou quase 100 chips de
celularporquequandoeuperce-
bia que era eleme ligando, blo-
queavaonúmero”.Acadatenta-
tiva de Lais se relacionar com
alguém, o ex-namorado se in-
trometia, discutindo com os
pretendentes. Até que começa-
ramasameaçasdemorte.
“Algumas amigas pararam

desair comigo, commedodele.
Sempre tinha alguém da mi-
nha família comigo para eu
esperar o ônibus. Mas eles (fa-
mília) custaram a acreditar no
que estava acontecendo, por-
que na frente de todo mundo
ele era super bonzinho. Mas
mostrei as conversas e amea-
ças, inclusive para a família

dele. Foi quase um ano e meio
nessa situação. Aí ele sumiu.
Mas, mesmo assim, no meu
aniversário sempre dáum jeito
demandarmensagem”.

CONSTATAÇÃODOPERIGO
A psicóloga Thalita Nobre diz
que o ciúme é inerente às rela-
ções humanas. Sentimos ciúme
dos irmãos com os pais, dos
colegas de escola com relação
ao elogio doprofessor, do nosso
colega de trabalho com relação
aoelogiodochefe.
“Esse sentimento está sem-

prerelacionadoaomedodeper-
der o lugar para outra pessoa.
Na relação amorosa, isso tam-
bém vai acontecer. O ciúme é a
constatação do perigo de que

aquele que amamos pode vir a
se interessar por outro alguém
que não a gente. O ciúme está
relacionado à insegurança. O
ciumentodoentio é umapessoa
altamenteinseguraeegoísta”.
Quanto mais inseguro for,

mais vai imaginar-se perden-
do o amado ou a amada para
outra pessoa e, em alguns ca-
sos, a solução encontrada – e
infantil, avalia Thalita – que o
ciumento encontra para man-
ter a pessoa do lado dele é por
meiodomedo.
“Por isso, algunsperseguemo

companheiro ou companheira,
criam ideias de traição que fi-
camdifíceis de explicar, porque
sóseveemsendo traídoseéessa
averdadequevale”.

ViniciusHolanda

“Euperdiminhavirgindade comele e,
depois disso, as coisas ficarammuito difíceis.
Elequeria controlar a roupaqueeuusava,
meofendia, gritava. Eunãogostavadaquilo,

mas tambémnão sabia bemoque
eraumrelacionamento. Tinha 16, 17 anos”

“Algumasamigas pararamde sair comigo,
commedodele. Sempre tinha alguémdaminha
família comigoparaeuesperar ônibus.Mas eles
(família) custaramaacreditar no queestava

acontecendo, porquena frentede todomundo
ele era super bonzinho.Masmostrei as conversas

eameaças, inclusive para a família dele.
Foi quase umanoemeionessa situação. Aí ele
sumiu.Mas,mesmoassim, nomeuaniversário
sempredáum jeito demandarmensagem”

Lais
vítima, nome fictício

“É importante terasmedidas
protetivas,masmaisainda
queoEstadonosdêessa
proteção.Hoje,amulher

detentoradeumamedida tem
nassuasmãosumdocumento,
umpapel.Seoagressorse

aproximar,elachamaapolícia”

“Oqueexistena lei, eque
muitaspessoasquando

acusadasalegam,éachamada
violentaemoçãologo

apósa injustaprovocação
davítima,ourelevantevalor
moralesocial, porexemplo,
nocasodeumatraição. (...)
Eudefendoqueaquele

quepraticaumcrimechamado,
comumente,depassional,
precisaresponder, sim,
porhomicídioqualificado”

RenataBonavides
diretoradaFaculdade
deDireitodaUniSantos

❚❚❚ Os dados da Secretaria de
Segurança Pública detalham o
sexodas vítimas de homicídios
por conflito interpessoal III –
aquelesassassinatosrelaciona-
dos a casais e companheiros,
quando a morte resultou de
conflito que envolve relações
afetivas, assim como agressões
aumterceiroemrazãodosenti-
mentodeposse deumdos par-
ceiros. Porém,nãohá amesma
informaçãoparaosautoresdes-
ses crimes. O dia a dia, no en-
tanto, mostra que os homens
matammaisporciúmes.
“Acredito que os costumes

da nossa sociedade influen-
ciam esse tipo de comporta-
mento, mas sabemos que os
homens têm uma tendência
maiora seremimpulsivos.En-
tão, diante de uma situação
em que podem imaginar co-
mo uma traição, isso recai no
homemcomoumataquedire-
to e certeiro à sua dignidade”,
dizThalita.
Alguns conseguem lidar

com a situação de maneira
razoável. Outros, aqueles que
sãomuito inseguros e estabe-
leceram uma relação de pos-
se, quando imaginam ou vi-
venciam uma situação de re-
jeição ou traição deixam aflo-

rar muita hostilidade e dese-
jo de vingança.
“Emalgumas regiões de cul-

tura mais machista, o senti-
mento de perder o controle
sobre a mulher pode soar co-
mo uma grande ofensa, por-
que nutrem um sentimento
de superioridade e forte pos-
se sobre a elas. Assim, se a
mulher demonstrar alguma
vontade própria, alguns ho-
mens podem pensar: estou
sendo passado para trás. E
pior: por um ser inferior,
umamulher”, dizThalita.

CIÚMEEVIOLÊNCIA
ParaopsicólogoThiagoAlmei-
da, especialista no tratamento
das dificuldades do relaciona-
mento amoroso, as mulheres
sentem mais ciúmes, mas os
homenssãomaisviolentos.
“Elas são mais ciumentas,

mas gritam, choram, são mais
dramáticas.Jáoshomens,pela
força física, e a influência da
sociedade normalmente ma-
chista, acreditam ter a força
paraseremviolentosfisicamen-
te e donos da mulher. Então,
quando perdem o controle ou
são contrariados, elevam essa
violência ao nível mais alto,
agredindooumatando”.

❚❚❚ No último dia 25, Luciano
Borges da Silva foi a Juquiá, no
ValedoRibeira,atrásdaex-espo-
sa, JenniferMoraisBelo, quees-
tavanacasadaavó.Ele invadiua
casaeaatacouafacadas.Ocasal,
que morava em Guarulhos, se
relacionoudurante cerca de seis
anosetinhaumfilhode4.
Jennifer, quenãoqueriamais

orelacionamento, jáhaviaregis-
trado quatro boletins de ocor-
rência contra o ex por agressões
e foi morar com a mãe, havia
alguns meses, na mesma cida-
de. Ainda ameaçada, decidiu se
mudar para a casa de outros
familiares,emPraiaGrande.
A diretora da faculdade de

DireitodaUniSantos,aadvoga-
da Renata Bonavides, explica
que existe na Lei Maria da Pe-

nha as chamadas medidas pro-
tetivas, que exigem, por exem-
plo,queohomemnãoseaproxi-
medamulher.Masgaranteque
“de protetivas, elas só têm o no-
me. Porque, como foi o caso da
garota de Juquiá, por mais que
a lei preveja a possibilidade da
imposiçãodemedidaspelo juiz,
essasmedidas, a bem da verda-
de,nãosãofiscalizadas”.

SEMAPARATO
Ela afirma que há diversos ca-
sosdemulheresquetinhamme-
dida protetiva,mas forammor-
tas porque o Estado não tem o
aparatoaptoparaprotegê-las.
“É importante ter asmedidas

protetivas, masmais ainda que
o Estado nos dê essa proteção.
Hoje, a mulher detentora de

umamedida protetiva tem nas
suas mãos um documento, um
papel. Se o agressor se aproxi-
mar, ela chama a polícia. Se a
polícia chegar e ele estiver pre-
sente, vaipreso.Seapolícianão
chegar antes do agressor agir,
ele vai fazer o que esse homem
emJuquiá fez”.
Essa situação, afirmaRenata,

tem feito com que muitas mu-
lheres desistam de procurar a
polícia porque sabem que se
conseguiremamedidaeoagres-
sor souber, ele poderá ficar
maisviolento.

EMOÇÃOEPAIXÃO
Renata explica que a expres-

são crimes passionais não exis-
te na lei penal brasileira. A lei,
segundo ela, fala no Artigo 28

quenãoexcluida imputabilida-
de penal a emoção e a paixão.
Significadizerquequemprati-
caumcrimeealegaqueoprati-
cou por paixão vai responder
criminalmente.
“O que existe na lei, e que

muitas pessoas quando acusa-
dasalegam,éachamadaviolen-
ta emoção logo após a injusta
provocação da vítima, ou rele-
vante valor moral e social, por
exemplo, no caso de uma trai-
ção. Tudo isso para se valer do
chamado homicídio privilegia-
do, em que há uma redução da
pena. Eu defendo que aquele
que pratica um crime chama-
do, comumente, de passional,
essa pessoa precisa responder,
sim,comorigorda leiporhomi-
cídioqualificado”.

De janeiro a julhodeste ano, as
chamadasmortespor conflito
interpessoal III, aferidaspela
SecretariadeSegurançadeSão
Paulo, responderampor7,1%do
total dehomicídios registradosno
Estado. Em68,8%das situações,

as vítimaserammulheres.

“Esse sentimento está sempre relacionadoaomedodeperder
o lugar paraoutrapessoa. Na relaçãoamorosa, isso também
vai acontecer. O ciúmeéa constataçãodoperigo deque

aquele queamamospode vir a se interessar por outro alguém
quenãoagente. O ciúmeestá relacionadoà insegurança.

O ciumentodoentio é umapessoaaltamente insegura eegoísta”

ThalitaNobre
doutoraemPsicologia Clínica

Medidaprotetiva carecedeestrutura Nemsempreo trágicodesfecho
recai sobreaparceira.O jogador
dehóquei sobrepatinsMatheus
GarciaVasconcellosAlves,

de24anos, foimorto recentemente
comtironanucadadopelo ex-PM
JarbasColferai Neto, de 23anos.

Omotivo: Jarbasalegou ter ciúmes
damãede seu filhoedesconfiar

queela tinhaumcasoamoroso com
oatleta.Matheus foi atraído para
umaemboscadapelo ex-PM,que
usouoperfil da companheirano
Facebook. Sepassandoporela,
Jarbas conversou comMatheus
pormeiodoaplicativoMessenger
e insistiu paraqueele fosse ao
seuencontrono local do crime.
Oestudante chegouao lugar

combinadoemumcarrovinculado
aoaplicativode transporte

depassageirosUber. Logoapós
avítimadesembarcar eoveículo
sair de lá, Jarbas caminhouaté

Matheuseomatou.

Ciúmeé fruto da insegurança sobre as relações

TATIANECALIXTO

DAREDAÇÃO

Por volta das 5 horas damanhã
do dia 10 de setembro de 2015,
uma criança de fraldas, peram-
bulando sozinha pela rua, cha-
mou a atenção da vizinhança
emumbairrodaÁreaContinen-
tal de São Vicente. A menina
estavaassustadaeomotivo logo
seriadescoberto.
Em casa, o corpo da mãe, de

25 anos, estava sem vida sobre
a cama e marcado com três
tiros. Os disparos foram feitos
pelo pai da criança, enquanto a
mulher dormia. Depois do cri-
me, ele saiude casa, deixandoa
porta destrancada, o que per-
mitiu a saída da menina. O
motivo do assassinato: ciúme.
Na noite do crime, o homem
alegou ter visto a esposa trocar
mensagenscomoutro.
Háquemdigaqueociúmeéo

que tempera os relacionamen-
tos.Há quem saiba, entretanto,
queforados limitesosentimen-
topodetrazerumsaboramargo
àvidaadois.Ebemmaisdoque
isso:provocar tragédias.
Não há estatísticas claras so-

bre o que se convencionou cha-
mar de crimes passionais. Mas
alguns dados jogam luz sobre
esse tipo de ocorrência. Desde
2014, por exemplo, a Secretaria
de Segurança Pública do Esta-
do de São Paulo (SSP-SP) pas-
sou a qualificar as informações
referentes aos indicadores cri-
minaisdehomicídios.
Entreos casos, são classifica-

das mortes por linchamento,
execução ou acidentes de trân-
sito e também por conflito in-
terpessoal III.Nesteúltimoca-
so, estão agrupados assassina-
tos relacionadosacasais e com-
panheiros e quando a morte
resultou de conflito que envol-
ve relações afetivas, assim co-
mo agressões a um terceiro em
razão do sentimento de posse
deumdosparceiros.
Este ano, de janeiro a julho,

estas mortes responderam por
7,1% do total de homicídios
registrados no Estado. Em
68,8% das situações, as víti-
maserammulheres.

AUTOESTIMA
Elen – nome fictício –, 47 anos,
sabe que por pouco não fez par-
te de estatísticas parecidas
quandoohoje ex-marido apon-
tou-lhe uma arma na cabeça.
Eles foram casados por 20 anos
e há sete ela conseguiu escapar
deumrelacionamentosufocan-
te e violento, que um dia ela
chegou a pensar que fosse rega-
doamuitoamor.

“Eu tinha 19 anos e ele 33
quando começamos a nos rela-
cionar. Eu achavamaravilhoso
estarcomumhomemmaisma-
duro, experiente e queme pro-
tegia muito. Mas não era isso.
Ele tinha a autoestima baixa e
acho que sabia que ninguém
iria aguentá-lo como eu, por
isso, me sufocava. Mas só de-
pois de tudo, e da terapia, que
euconseguienxergardessa for-
ma. Na época, eu achava que
eraciúmeeamor”.
ThiagodeAlmeida,psicólogo

e especialista no tratamento
das dificuldades do relaciona-
mento amoroso, explica que
muitas pessoas com problemas
de insegurança, baixa autoesti-
ma,podemcometercrimescon-
traapessoaquedizemamar.
“Essas pessoas têm dificulda-

de de aceitação quando o outro
decide por uma separação ou
uma traição. Muitas vezes não
houve nada, mas na mente da
pessoaque estádoente oparcei-
rooestá traindoouabandonan-
do. Ele deixa de acreditar no
outro, sente-se mal e não aceita
essasmudanças, ouoqueelecrê
que seja. Essas pessoas acham
quetêmapossedooutro”.

DIFERENTEDOOUTRO
A doutora em Psicologia Clíni-
ca pela Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo (PUC-
SP) e professora do curso de
PsicologiadaUniSantos,Thali-
ta Nobre, explica que o senti-
mento de posse está ligado à
paixão, à ideia irracional de que
o outro temque ser exatamente
dojeitoqueseimagina.
“Sendo assim, ele não pode

ter vontade própria, ter opi-
nião, se diferenciar demim. Is-
so deixa o apaixonado muito
ofendidoedesesperado”.
Por isso, em casos extremos,

alguns tiram a vida do compa-
nheiro ou companheira porque
não conseguem conviver com a
ideia do outro ter uma vida que
não seja 24 horas por ele. “Mas,
na verdade, vale aquela máxi-
ma: quem ama, não mata.
Quemmata équemsente posse
emvezdeamor”.

21deagosto
Inconformadocom

o fimdorelacionamento,
rapazde 24anosvai à
casadaex-namorada,
de20anos, ematoua

elaeao irmão, a facadas.

Nos relacionamentos,
homensmatammais

5de julho
Domésticade41anos
levou 13pontosnopescoço
ao sergolpeadacomum
estiletena garganta, pelo
ex-companheiro, um
estivadorde 35anos, que
tentou sematar apósa
tentativadehomicídio

Amor
quemata

Seo ciúmeéo temperodoamor,
emdemasiapode ser amargoà

vida adois e até provocar tragédias

E-mail:padron@atribuna.com.br

11 de julho
Desempregadode47anos
ateou fogonaprópria casa,
emPraiaGrande, causando
amortedamulher,
queestavadormindo
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